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“Pais conscientes e

amorosos legam a seus

filhos presentes que não se

quebram nem perecem

com o tempo.O Espiritismo

não perece com o

tempo.Os bons exemplos

não se envelhecem com o

passar dos anos...”

KARDEC E A QUALIDADE TOTAL
Wellington Balbo

Com o desejo infantil aguçado pelas artimanhas do marketing, no mês de Outubro
as crianças explodem em pedidos a seus pais. Querem carrinhos, jogos, bonecas,
computadores, vídeo games, para comemorar o especial mês dedicado a elas.

Alguns pais podem atender o desejo de seus rebentos, mas outros tantos,
em situação financeira menos favorável, não conseguem presentear seus filhos,
e, muitas vezes, frustram-se por isso.

E é justamente neste abismo de diferenças que entra em ação a Divina
Bondade, igualando a situação através da justiça mostrando que, nem todos os
pais têm condições de presentear seus filhos com mimos expostos em
conceituadas lojas, mas todos os pais podem presentear seus tutelados com
amor, carinho e atenção. Todos os pais podem dedicar um tempo e contar
histórias a seus pequenos. Todos os pais podem abraçar e beijar seus filhos.
Todos os pais podem instruir mostrando o certo e o errado, preparando o caminho
para que seus pupilos sejam criaturas de bem e responsáveis. E estas noções
de moral e amor se constituem no mais valioso presente que os pais podem
ofertar a seus filhos.

Por isso, com a permissão da Providência Divina e sob a responsabilidade de
Jesus, o sublime amigo, reencarna no dia 03 de outubro de 1804, no século XIX,
Hippolyte León Denizard Rivail, que décadas mais tarde tornar-se-ia conhecido
como Allan Kardec, incumbido de presentear as crianças espirituais do planeta
Terra com a mensagem de esclarecimento e conforto proveniente dos sábios da
espiritualidade. Um presente real, uma diretriz segura para a educação da alma
humana. Um presente singular, imantado do amor Divino que deseja que seus
filhos sejam mais felizes, sofram menos e produzam mais em prol da coletividade
e de si mesmos.

E em 18 de abril de 1857, o mundo era agraciado com “O Livro dos Espíritos”,
um presente da espiritualidade para a humanidade, um legado imperecível de
esclarecimento e conforto. Pais conscientes e amorosos oferecem a seus filhos
presentes como esclarecimento e conforto, como o fez o Pai Maior através de
Kardec. Esclarecimento que traz condições de optar pelo caminho correto. Conforto
que traz a força para superar dificuldades e seguir adiante.

Pais conscientes e amorosos legam a seus filhos presentes que não se
quebram nem perecem com o tempo.O Espiritismo não perece com o tempo.Os
bons exemplos não se envelhecem com o passar dos anos...

Despertar nossos filhos para valores como honestidade, respeito, tolerância,
amor ao próximo equivale a agraciá-los com o que há de mais valioso na vida;
estes valores não se perdem, tampouco são substituídos por novidades
tecnológicas, são valores que ultrapassam os milênios a proporcionar a condição
de um caminhar mais sereno, apesar das provações inerentes à condição de
espíritos em processo de evolução. Kardec labutou muito para que a Doutrina
Espírita vingasse e pudesse nos esclarecer e confortar, sua luta foi imensa para
que as lições da espiritualidade não morressem abafadas por corações ainda
incompreensivos. Portanto, cabe agora seguir o exemplo do amigo francês e
presentear nossos tutelados com a dádiva do esclarecimento e a benção do
conforto e da educação, presentes estes inesquecíveis, e que serão utilizados
por nossos tutelados pela eternidade afora.

Pensemos nisso.
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Nelí - Coordenadora Feiramor

Refletindo a respeito de nosso encontro fraterno
nos próximos dias 10 e 11 de novembro, recordei-
me da primeira Feiramor realizada no SESC, em
1988. Entusiasmados e com os corações repletos
de amor lá estavam os trabalhadores de todas as
idades com um único objetivo: juntos arrecadarem
recursos para manutenção das instituições.

Final de ano, despesas dobradas em função
dos compromissos salariais, encargos sociais e
tantas outras despesas acumuladas.

No decor re r  do  tempo os  g rupos  se
fortaleceram. Com o car inho da população a
Feiramor foi crescendo, se firmando como ponto
de encontro de todos que desejam desfrutar de
um amb iente  sad io ,  agradáve l ,  f ra te rno  e
aconchegante.

E o espaço tornou-se pequeno. Em 1991, a
Feiramor, em sua quarta edição, foi transferida para
a Escola Estadual Christino Cabral, onde permanece.

Como vem sucedendo ao longo desses vinte anos
a população espírita e não espírita tem manifestado
seu carinho para com a nossa feira estimulando-nos
com a presença sempre fraterna e amiga.

Através das diversas instituições destacamos
os incansáveis voluntários com a dedicação ao
trabalho, doações de materiais e de mão-de-obra.
Os alimentos têm agradado pela qualidade, os
artesanatos pela beleza, a área de lazer pela
tranqüilidade e pelo ambiente  fraterno. Tudo isso
com o resultado financeiro em favor das instituições
participantes.

Nosso encontro está marcado. Esperamos por você.

UNIFICANDO CORAÇÕES
Uma Releitura do Congresso Estadual

Aconteceu no dia 23 de setembro no C.E. Vicente
de Paulo, numa promoção da USE Regional Bauru e
apoio da USE Regional Jaú, o encontro “Unificando
Corações” – Uma releitura do Congresso Estadual...

Com participação de 110 pessoas, das cidades de
Bauru, Brotas, Jaú, São Manuel, Cabrália Paulista, Pirajuí,
Pederneiras, Lins, Ourinhos, Sabino, Macatuba,
Piratininga e Getulina,  foi um dia de grandes reflexões
sobre os temas abordados.

Um encontro direcionado aos dirigentes espíritas e
participantes de reuniões diversas, contou com a
exposição de Neli Del Nery Prado, Aylton Paiva, Nazil
Canarim Junior e Edgar Miguel.

Esse evento será reapresentado no dia 21
de outubro na cidade de Marília, a convite da USE
Intermunicipal Marilia.
Inscrições e informações através do e-mail:
donizete.pinheiro@gmail.com, com Donizete Pinheiro.

Festa da Pizza
Renda em prol: Núcleo Assistencial “Albertina Pina
Furtado”
Local: C.E. Luz Divina - Rua Célio Daibém,  15-26
Dia 20 de outubro – Sábado
Horário de entrega:  das 15 às 18 horas
Reservas pelo fone: 3011-7658

Próxima Reunião do
Conselho Deliberativo da USE

04 de novembro - 9 horas - Sede da USE

Auto Peças Bauru Ltda.
Peças para Volks, Corcel, Fiat, Opala,

Chevette e Lubrificantes
Fones (14) 3232-1060 - 3232-2464

Rua  Presidente Kennedy, 5-51 - Bauru/SP

Rua Araújo Leite, 7-79
Tel. (14) 3232-2882
E-mail: tozato@travelnet.com.br

Metais, Louças, Reparos
Peças de Reposição
Instalação e Manutenção em domicílio

Deca Hydra

Acabamentos

HidroLINE
OOOOOOOOOO

Podóloga

 Rua Treze de Maio, 21-5 - Altos - Bauru
Fone:(14)3214-3927

Eva Regina Farias
O Tratamento ideal para seus Pés

Com esteira massageadora.
Q Auxílio no tratamento de micose na unha;
Q Unha encravada e infeccionada;
Q Correção através de ortese para unha encravada;
Q Calo com núcleo;
Q Especialista em pé de diabético;
Q Verruga plantar,(Olho-de-peixe).

10 de novembro - sábado - das 14 às 23 horas

11 de novembro - domingo - das 10 às 22 horas
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Rua Gerson França, 5-46 / Bauru - SP
Fone: (14) 3224-3750 / 3016-5171

Eventos
Sociais, Empresariais e Religiosos

Coffe Break - Almoços - Jantares - Marmitex
Churrascos e Outros

Inclusive com Locação de Chácaras

Fone: (14) 3237-3780 com Natal/Ester
Rua Santa Rosa, 2-51 - Parque Floresta

SEMEADORES

“Eis que o semeador saiu a semear.” - Jesus (Mateus 13:3)

Todo ensinamento do Divino Mestre é profundo e
sublime na menor expressão. Quando se dispõe a contar a
parábola do semeador, começa com ensinamento de
inestimável importância que vale relembrar.

Não nos fala que o semeador deva agir, através do
contrato com terceiras pessoas, e sim que ele mesmo saiu
a semear.

Transferindo a imagem para o solo do espírito, em
que tantos imperativos de renovação convidam os obreiros
da boa-vontade à santificante lavoura da elevação, somos
levados a reconhecer que o servidor do Evangelho é
compelido a sair de si próprio, a fim de beneficiar corações
alheios.

É necessário desintegrar o velho cárcere do “ponto de
vista” para nos devotarmos ao serviço do próximo.

Aprendendo a ciência de nos retirarmos da escura
cadeia do “eu”, excursionaremos através do grande
continente denominado “interesse geral”.

E, na infinita extensão dele, encontraremos a “terra
das almas”, sufocada de espinheiros, ralada de pobreza,
revestida de pedras ou intoxicada de pântanos, oferecendo-
nos a divina oportunidade de agir a benefício de todos.

Foi nesse roteiro que o Divino Semeador pautou o
ministério da luz, iniciando a celeste missão do auxílio entre
humildes tratadores de animais e continuando-a através
dos amigos de Nazaré e dos doutores de Jerusalém, dos
fariseus palavrosos e dos pescadores simples, dos justos e
dos injustos, ricos e pobres, doentes do corpo e da alma,
velhos e jovens, mulheres e crianças...

Segundo observamos, o semeador do Céu ausentou-
se da grandeza a que se acolhe e veio até nós, espalhando
as claridades da Revelação e aumentando-nos a visão e o
discernimento. Humilhou-se para que nos exaltássemos e
confundiu-se com a sombra a fim de que a nossa luz
pudesse brilhar, embora lhe fosse fácil fazer-se substituído
por milhões de mensageiros, se desejasse.

Afastemo-nos, pois, das nossas inibições e aprendamos
com o Cristo a “sair para semear”

Livro “Fonte Viva”, Emmanuel, médium Francisco Cândido
Xavier, 15ª.  FEB

PERANTE A PRÓPRIA DOUTRINA

Apagar as discussões estéreis, esquivando-se à criação
de embaraços que prejudiquem o desenvolvimento sadio
da obra doutrinária.

O espírito da verdadeira fraternidade funde todas as
divergências.

Não restringir a prática doutrinária exclusivamente ao
lar, buscando contribuir, de igual modo, na seara espírita de
expressão social, auxiliando ainda a criação e a manutenção
de núcleos doutrinários no ambiente rural.

Todos estamos juntos nos débitos coletivos.
Orar por aqueles que não souberem ou não puderem

respeitar a santidade dos postulados espíritas, furtando-se
de apreciar-lhes a conduta menos feliz, para não favorecer
a incursão da sombra.

O comentário em torno do mal, ainda e sempre, é o
mal a multiplicar-se.

Desapegar-se da crença cega, exercitando o raciocínio
nos princípios doutrinários, para não estagnar-se nas trevas
do fanatismo.

Discernimento não é simples adorno.
Antes de criticar as instituições espíritas que julgue

deficientes, contribuir, em pessoa, para que se ergam a
nível mais elevado.

Quem ajuda, aprecia com mais segurança.
Auxiliar as organizações espiritualistas ou as correntes

filosóficas que ainda não recebem orientação genuinamente
espírita, compreendendo, porém, que a sua tarefa pessoal
já está definida nas edificações da Doutrina que abraça.

O fruto não amadurece antes do tempo.
Recordar a realidade de que o Espiritismo não tem

chefes humanos e de que nenhum dos seareiros do seu
campo de multiformes atividades é imprescindível no cenário
de suas realizações.

Cristo, nosso Divino Orientador, não vive ausente.
“Que fazeis de especial?” — Jesus. (MATEUS, 5:47.)

Livro “Conduta Espírita”, André Luiz, médium Waldo Vieira, 21ª.  FEB

Pergunta: “Vigiar é desconfiar ?”
Resposta: “Não. É acender a própria luz, ajudando os que se
encontram na própria sombra.”

Departamento de Doutrina

Anuncie
Fone:(14) 3227-0770



Horário de funcionamento:
segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00

aos sábados das 9:00 às 13:00

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Centro
Fone:(14) 3227-0770 - usebauru@uol.com.br

www.useinterbauru.com.br

Livro do mês de outubro
Diz um provérbio chinês que o tempo que passamos a rir é de convivência com

os deuses.
Realmente, o riso não apenas desopila o figado, como proclama a sabedoria

popular. Também nos transporta para um estado feliz de consciência, a pausa que
refresca a “cuca”, em meio às atribulações deste planeta de provas e expiações,
como define a Doutrina Espírita.

Segundo Cícero, o grande orador romano, ignorar o que aconteceu antes de
termos nascido equivale a sermos sempre crianças. Interessante, portanto, que
nos debrucemos sobre o passado, em favor de nosso crescimento no presente. Por
outro lado, estabelecendo contato com marcantes personagens, costumes e
acontecimentos da História, haverá sempre a possibilidade de descontrair, com
episódios ou comentários pitorescos, atendendo, simultaneamente, à aquisição de
cultura e ao cultivo do bom humor.
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Rindo e Refletindo
com a História
Richard Simonetti

Preço de Capa: R$ 18,00
Sócios: R$ 13,00
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OUTUBRO - Mês de Aniversário de Allan Kardec

Foi em Lyon que, a 3 de outubro de 1804, nasceu, com o nome de Rivail, aquele
que devia mais tarde ilustrar o nome de “Allan Kardec.”

A gloriosa revelação do Amor, oferecida ao Homem por Jesus, há dois mil anos, foi
brilhantemente ratificada por Allan Kardec, que desfraldou a bandeira “ Fora da caridade
não há salvação”, incisiva colocação ao esforço da solidariedade, o amor em ação para
a construção de um mundo melhor.

Homem de ciência, inteligência fulgurante, legou-nos uma nova concepção de
religiosidade, despida de formalismos, sem ritos ou rezas, ofícios ou oficiantes, estribada
na lógica e no bom senso, o que se exprime com perfeição em sua máxima: “Fé
verdadeira é aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as épocas.”

Superando milenares dúvidas, Kardec ofereceu-nos a certeza de que há vida além-
túmulo, onde colheremos, inelutavelmente as conseqüências de nossas ações. Essa a grande motivação
em favor de uma sociedade consciente e justa.

Homenageando o Codificador da Doutrina Espírita, estaremos durante o mês de outubro
oferecendo Kit de Obras Básicas Editora Boa Nova a preços especias.*

*promoção válida apenas para a edição econômica
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CD
Além da Vida

Ruslan
Tocando a Alma
Preço: R$ 16,00

CD
Sanctuary

A Dan Remembered
Tocando a Alma
Preço: R$ 16,00

CD
Semear

Músicas do infinito
Azul Music

Preço: R$ 19,00

CD
Voices

Songs for the moon
Azul Music

Preço: R$ 19,00

Local: USE
Rua Virgílio Malta, 7-60 - Bauru

Obra: A Gênese - Allan Kardec

Orientador: Jorge Luiz Salomão
Toda 4ª feira - das 19h às 20h

Obra: Nosso Lar - Chico Xavier/ André Luiz

Orientador: Nazil Canarim Júnior
2º sábado do mês - das 09h30 às 11h30

Tópicos Espíritas
Orientador: Nazil Canarim Júnior
Dia 27 de outubro - das 08h30 às 11h30
Tema: Demônios

Leitura Básica: KARDEC, Allan. O Livro
dos Médiuns (Capítulo IV – Item 46).
KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno
(Primeira parte – Capítulo IX).

Andrezinho - Espiritismo em
Quadrinhos

R$ 7,00

Estelinha - A estrelinha que não
ficou sozinha

R$ 10,00

Manhã - A menina que enxergava
com os olhos do coração

R$ 14,00

O Besouro Casca-Dura (e outros
contos)

R$ 17,00

O Livro dos Espíritos para infância
e Juventude - Vol. 1 e Vol 2

R$ 20,00 cada

1º Para Sempre Comigo
Marcelo Cesar/ Marco Aurélio - Vida Consciência

2º  O Livro dos Espíritos
Allan Kardec - Ediora Lake

3º  Evangelho Seg. Espiritsmo
Allan Kardec - Editora Lake

4º  Sempre Existe uma Razão
Elisa Masselli - Editora Mensagem de Luz

5º  Obras Postumas
Allan Kardec - Editora Lake

6º  Obsessão e Cura
Carlos A. Baccelli / Inácio Ferreira - DIDIER

7º  No Limiar do Abismo
Carlos A. Baccelli / Inácio Ferreira - DIDIER

8º  Noviça e o Faraó
Herminio C. Miranda - Universo Espírita

9º  Violetas na Janela
Vera Lúcia Marinzeck Carvalho / Patrícia - Editora Petit

10º Colônia Capela
Pedro de Campos / Yehoshua Ben Nun - Lúmen Editorial

Vitrine literária

Sugestão de leitura

Mais Vendidos

Salas de Estudos

Me dá um Livrinho no
Dia das Crianças
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Romance
Anjos da Caridade

Antonio Demarchi
Ditado por: Irmão Virgílio

Preço: R$ 25,90

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Centro
Fone:(14)3227-0770-usebauru@uol.com.br

www.useinterbauru.com.br

Horário de funcionamento:
segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00

aos sábados das 9:00 às 13:00
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Paciência para Viver e Vencer
Autor: Izaias Claro - Auto Ajuda - Edições Jerônimo Mendonça - Preço: R$ 20,00

Neste livro o autor nos fala que são muitos e perigosos os
adversários da paciência, dentre os quais, a desconfiança, o ódio,
o orgulho, a auto-estima equivocada, o egoísmo, a franqueza
moral, a revolta, a incompreensão das coisas, o desrespeito ao
tempo, a pressa, a ausência de método e ritmo, a consciência
culpada, o crescimento pessoal insuficiente, o desconhecimento a
respeito dos esquemas da Vida...

O livro examina todas estas e outras questões, que fazem
parte do cotidiano de milhões de criaturas humanas, que podem

ampliar suas capacidades e resistências emocionais e espirituais para o enfrentamento e
a superação dos muitos desafios existenciais.
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Romance
Lembranças que  o

Vento Traz
Mônica de Castro/Leonel

Preço: R$ 28,00

1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456
1234567890123456

Temas do Evangelho
Jesus e Vida
Divaldo Franco

Joanna de Ângelis
Preço: R$ 26,00



1 – Vivemos tempos difíceis no Brasil, envolvendo,
principalmente, o  desemprego. Podemos dizer que se
trata de um problema cármico? Algo que deve acontecer?

Desemprego não é fatalidade. Trata-se de uma
contingência humana, gerada pelo egoísmo, que provoca
lamentáveis desníveis, envolvendo, nos extremos, gente
que tem tudo e gente que não tem nada.

2 – Se é uma contingência gerada principalmente
pelo egoísmo, o que poderá ser feito em relação ao
assunto?

O altruísmo,  antípoda do egoísmo, é o caminho. Na
medida em que nos habituarmos a pensar no bem-estar
alheio, superando a tendência de cuidarmos apenas dos
interesses pessoais, e exercitarmos a imaginação,
criaremos condições para que todos tenham com que
prover a própria subsistência.

3 – Poderia exemplificar?
Uma empresa pretendeu demitir metade de seu

contingente de operários, perto de cinco mil, para diminuir
as despesas e ampliar os lucros. Os operários, reunidos
em assembléia, decidiram propor uma redução da jornada
de trabalho. Todos ganhariam menos e ninguém seria
demitido. Proposta aceita, emprego garantido, na medida
em que o altruísmo prevaleceu.

4 – Há multidões que vêem escoarem-se meses,
sem alcançar o sonhado emprego. Não seria  um carma
coletivo?

Em países onde a economia vai bem, o desemprego
é mínimo. Serão seus habitantes menos devedores que
nós? Melhores que nós? Quem convive com essas
populações sabe que a resposta é negativa. São muito
individualistas. Esses países avançaram no progresso
material, mas são tão subdesenvolvidos moralmente
quanto os países do Terceiro Mundo.

5 – De qualquer forma, isso não invalida a tese de
que o desemprego é gerado pelo egoísmo?

Apenas a confirma, porquanto é o egoísmo individual
que, projetado na consciência dessas nações, as leva a
recusar ajuda efetiva aos países pobres, sustentando,
não raro, sua riqueza a partir de uma exploração dos
mesmos.

6 – O que você aconselharia ao desempregado?
Em primeiro lugar, não perder a fé. Orar muito e

tomar a iniciativa. Não esperar que surjam
oportunidades. Correr atrás delas, cultivando a
imaginação. A confiança em Deus e em nós mesmos
opera milagres em nosso benefício, favorecendo o
atendimento de nossas necessidades.

7 – Você conhece algum caso ilustrativo.
Vários. Um deles é bem sugestivo. Quando menino,

conheci uma vendedora de pamonhas. Produto muito
bom, bem feito, delicioso. Vendia muito! Soube, mais
tarde, que se tratava de uma mulher humilde, viúva,
com quatro filhos pequenos. Morara em bairro miserável.
Confiante em si e em Deus, desenvolveu a habilidade
para preparar pamonhas e com elas construiu uma casa
em bairro de classe média, educou os filhos, habilitou-
se a uma vida melhor.

8 – O que dizer do projeto “bolsa-família”,
desenvolvido pelo atual governo?

Todas as iniciativas que visam atender populações
pobres são louváveis. Não é novidade. Há decênios o
movimento espírita vem realizando esse programa,
beneficiando multidões de carentes. Ao governo compete
a missão mais importante, que é a de fomentar o
desenvolvimento, fazendo crescer o nível de emprego
em nosso país. Essa seria a iniciativa mais produtiva.

DESEMPREGO

BOLETIM INFORMATIVO DA
USE  INTERMUNICIPAL BAURU

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Bauru - SP
CEP 17015-220 - Fone (014) 3227-0770

e-mail: usebauru@uol.com.br
www.useinterbauru.com.br
Jornalista Responsável
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Profissão

-Detesto minha profissão!
-Por que a exerce ?
-Falta de opção.
-Mude de disposição.
-Fazer o que não gosto?
-Gostar do que faz.
-Ter gosto pelo que me causa desgosto?
-Exatamente.
-Não sei como começar.
-Comece por fazer bem feito.
-É nisso que devo me concentrar?
-Sim, com toda dedicação...
-O que ganho com isso?
-Amará sua profissão.



O PENSAMENTO MÁGICO

Eis nosso encontro de número 13! Número
significativo em nossa terra: para uns ele representa a
sorte, enquanto para outros é o símbolo do azar.

Será que é mesmo? Teriam os algarismos, pura e
simplesmente, o poder de determinar a qualidade de
vida das pessoas, infligindo-lhes bons ou maus augúrios,
independente da conduta de cada um?

Na fase do pensamento mágico humano, naquele
período em que o ser mal adentra na fase racional, tudo
o que fosse desconhecido adquiria um significado especial,
tal como o estrondo do trovão, a claridade do raio e do
do relâmpago, a magia da cratera do vulcão expelindo
lavas incandescentes... Antes que o pensamento
científico predominasse sobre o globo imperavam as
explicações fantasiosas. Até há pouco tempo, nós, os
espíritos, éramos considerados meras assombrações!

Injustiça, meu! Logo eu, que nunca assustei
ninguém! Nem minha patota, estejam certos. Se não
podemos ajudar, também não  atrapalhamos os pobres
mortais, que sabem ser trapalhões por conta própria.
Querem só um exemplo?

Vejamos algmas garotas de hoje, tão cheias de
si,donasde seus atos, liberadas quanto ao sexo, pois

consideram imprescindível ficar com o namorado até
altas horas, na intimidade. É muita curtição, muito
frenesi, e o que parece ser o preâmbulo de um
relacionamento duradouro por vezes termina em
amarga decepção. Depois se queixam de que os
homens não buscam mais o casamento, como faziam
antigamente. Constatamos que o elemento ânsia
sexual, sendo imaturo e não visando à formação de
uma família, bota o pé na estrada e deixa para trás a
namorada e o filho que está chegando.

Em outras épocas, a mulher era peparada para
ser uma boa mãe e esposa; o rapaz, para tornar-se
um homen digno e respeitado pela sociedade, precisava
assumir a posição de “chefe” de família.

Não precisamos nem queremos voltar ao passado,
mas insistimos para que homens e mulheres se amem
com respeito, sejam responsáveis em suas atitudes, para
que os filhos não sofram a síndorme da rejeição paterna.

Para as garotas, em especial, um conselho bem
proveitoso: não facilitem a vida dos marmanjos; exijam
um compromisso sério; não se entreguem a aventuras
amorosas irresponsáveis!

Até a próxima.
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 MENSAGEM AOS ESPÍRITAS – PARTE V

Todos falam de Espiritismo, bem ou mal. Mas
poucos o conhecem. Geralmente o consideram como
uma se i ta  re l i g iosa  comum,  ca r regada  de
superstições. Muitos o vêem como uma tentativa
de sistematização de crendices populares, onde
todos os absurdos podem ser encontrados. Há os
que o aceitam como nova Goécia, magia negra da
Antiguidade disfarçada de Cristianismo milagreiro.
Grandes cientistas se deixam envolver nos seus
problemas e se desmoralizaram. Outros entendem
que podem encontrar nele a solução para todos os
seus problemas, conseguir filtros de amor e os 13
pontos da Loteria Esportiva. E na verdade os seus
próprios adeptos não o conhecem.

[...]
O Espiritismo, nascido ontem [...] é hoje o

Grande Desconhecido dos que o aprovam e o
louvam e dos que o atacam e criticam.

Só o conhecimento, que decorre do estudo,
vai permitir que nas Casas Espíritas não haja a
prática de “qualquer forma de ritual, de sacramento
ou de idolatria” incompatível com os princípios
dout r iná r ios .  Ass im,  e  na  mesma l inha  da
“Mensagem”, nas atividades verdadeiramente
espíritas, “a ninguém é dado o direito de consagrar
atos ou fazer concessões, seja em nome de Deus,
de Jesus, dos Espíritos Superiores ou da própria
Doutrina Espírita” (item 3.3), particularmente se
assumirem formas sacramentais de “batizados
espíritas”, “casamentos espíritas” ou “funerais
espíritas”.

Toda instituição que se classifique como espírita,
somente o será se “pautar a sua prática dentro
dos princípios contidos nas obras de Allan Kardec”,
que, desconhecidas, somente podem resultar em
práticas distorcidas.

Referências:

AIZPÚRUA,  Jon .  Os fundamentos do
espiritismo. Tradução de Leile Cacacci. São Paulo:
CEJB, 2000.

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Mensagem
aos Espíritas. Reformador, Rio de Janeiro, a. 124,
n. 2133 (suplemento), dez./2006.

KARDEC,  A l l an .  O l ivro dos espír i tos .
Tradução de Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB,
2004. (1ª edição especial)

O livro dos médiuns. Tradução de Guillon
Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB, 2004. (1ª edição
especial)

PIRES, José Herculano. Curso dinâmico de
espiritismo: o grande desconhecido. 3. ed. São
Paulo: JHP, 1995.
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Se for realizada uma rápida pesquisa entre os
freqüentadores das reuniões – públicas ou privativas
– da Casa Espírita a que você leitor amigo está
ligado, sobre uma das três recomendações que mais
são feitas naqueles encontros, acredito que a da
necessidade de estudo da Doutrina Espírita estará
entre elas. Ousaria dizer que se não for a primeira,
será a segunda colocada.

O Codificador, na introdução de “O livro dos
espíritos”, deixa claro que “o que caracteriza um
estudo sério é a continuidade que se lhe dá” (2005,
p. 42). Em “O livro dos médiuns” (2004, p. 51-57)
apresenta, ainda, aquele que considera o melhor
método de estudo do espiritismo.

Eis, então, que a terceira das “recomendações”
da “Mensagem aos Espíritas” (FEB, 2006) retoma
o mesmo assunto, fazendo-o nos seguintes termos:

3.1 – estudemos constantemente a Doutrina
Esp í r i ta ,  não  só  para  o  nosso  própr io
aprimoramento, como também, para manter o
trabalho doutrinário dentro dos princípios espíritas,
sem as influências nocivas de interpretações pessoais
distorcidas.

Deixando de lado a questão do “nosso próprio
aprimoramento”, visto ser muito claro o benefício
que o estudo proporciona aos que a ele se dedicam,
gostaria de chamar a atenção para dois outros
pontos do trecho acima reproduzido, quais sejam:
“princípios espíritas” e “interpretações pessoais
distorcidas”.

Sobre os primeiros ensina Jon Aizpúrua (2000, p. 19):
Os princípios essenciais sustentados, estudados

e divulgados pela Doutrina Espírita são conhecidos
desde épocas muito remotas e têm sido expressos
das  ma is  d ive rsas  fo rmas  em todas  as
manifestações culturais, artísticas, mitológicas,
religiosas e filosóficas, e vêm acompanhando o
processo evolutivo da humanidade. Levando em
consideração que não é uma doutrina original no
que se refere às idéias básicas, como a existência
de Deus, a imortalidade da alma, a comunicação
dos espíritos ou a reencarnação – posto que tais
conceitos faziam parte das crenças aceitas pela
maioria dos povos – distingue-se porque os encara
sob um  prisma completamente diferente  [...]

Aí está a chave! A maneira como a Doutrina
Esp í r i ta  encara cer tas questões.  As temíve is
“interpretações pessoais distorcidas” sobre algumas
delas, bem como os “achismos” em razão de outras,
decorrem da ausência do conhecimento aprofundado
das Obras Básicas.

José Herculano Pires (1995, p.1), lúcido como
sempre, advertia:


